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GUIA PRÁTICO EM BIOSSEGURANÇA E SEGURANÇA QUÍMICA E BIOLÓGICA

FCF-USP: Preservando a saúde e a vida

Este Manual vem consolidar as medidas e dar 
continuidade às ações que a Faculdade de Ciências 
Farmacêuticas-USP (FCF-USP) vem adotando em fun-
ção da pandemia pelo novo coronavírus (Sars Cov-2).

Desde fevereiro de 2020, antes mesmo de 
ser decretado o estado de pandemia em São Paulo, a 
FCF-USP, em consonância com as diretrizes da Reito-
ria da Universidade de São Paulo, adotou uma série de 
medidas no sentido de minimizar o risco de transmissão 
do novo coronavírus e está implantando tais medidas já 
prevendo o eventual retorno às atividades presenciais. 

A COVID-19 é uma doença nova, de alta trans-
missibilidade por aerosóis, de sintomatologia e evolu-
ção variável, indo desde um quadro assintomático até 
a letalidade, ainda sem tratamento farmacológico es-
pecífico e sem vacina. Frente a essas características a 
importância das medidas preventivas como distancia-
mento social e higienização individual e do ambiente.

O Manual “Como Enfrentar A Covid-19 em 
Nosso Dia a Dia” é fruto de reuniões técnicas entre 
as Comissões de Biossegurança, de Segurança Química 
e Biológica, Comissão Interna de Prevenção de Aciden-
tes, Assistência Técnica Administrativa e a Diretoria 
da FCF-USP. Neste documento procurou-se de maneira 
objetiva e clara, sem perder o rigor técnico-científico, 
compilar as principais medidas de segurança e procedi-
mentos para o enfrentamento da COVID-19. O Manual 
traz os principais cuidados a serem adotados no dia a 
dia dos indivíduos e das instituições, proposta de carta-
zes para serem afixados e ainda uma série de links que 
podem ser consultados para maiores esclarecimentos.

Com este Manual a FCF-USP traz informações 
confiáveis e continua a sua tradição de preservação da 
saúde e da vida.

Primavera Borelli
DIRETORA
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Resumo

Este texto traz informações sobre o que é a CO-
VID-19, suas consequências, como se propaga e recomen-
dações e cuidados para evitar a contaminação. Ademais, 
serão abordados os principais pontos para limpeza e hi-
gienização em ambiente de trabalho, áreas comuns e nas 
residências.  

  
1 - O que é a COVID-19?

“CO” vem de corona, “VI” de vírus, “D” de doença 
e o “19” refere-se ao ano 2019 em que o novo coronavírus 
foi reconhecido como agente etiológico da doença que co-
meçou a se espalhar pela China. O vírus responsável pela 
doença COVID-19 pertence à mesma família viral que cau-
sa a Síndrome Respiratória Severa Aguda (SARS) e alguns 
tipos de gripe comum. Desta forma, seus sintomas podem 
parecer com os da gripe ou, em casos mais graves, com a 
influenza, com manifestações de febre, tosse e falta de 
ar. Apesar de bastante divulgados os casos fatais na mí-
dia, a grande maioria dos infectados se cura da doença. 

Apesar de pessoas idosas e aquelas acometidas por 
doenças crônicas, como diabetes ou cardíacas, parecerem 
mais propícias a desenvolverem sintomas mais graves, 
qualquer indivíduo, independentemente de idade ou condi-
ções de saúde, pode ser afetado, inclusive crianças. Por se 
tratar de um tipo novo de vírus, cada dia é um aprendizado 
com novas informações advindas de pesquisadores e ob-
servações nos hospitais pelos agentes de saúde. O proble-
ma é sua rápida transmissão, com uma evolução silenciosa, 
tornando necessário grande número de leitos nas unidades 
de terapia intensiva nos hospitais. É uma situação atípica 
para os estabelecimentos de saúde, necessitando de adap-
tação dos ambientes para recebimento desses pacientes, 
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mas cuidando para não propagar os contaminantes para 
outras áreas.

O SARS-CoV-2 é um vírus do tipo RNA e que se 
apresenta na forma chamada envelopada. Esta é menos es-
tável no ambiente quando comparada com aquelas formas 
não envelopadas, como por exemplo, o vírus causador da 
hepatite A. Esta característica torna o vírus da COVID-19 
mais susceptível aos desinfetantes, levando pesquisadores 
ao estudo de formas mais eficientes para tratar os am-
bientes passíveis de contato pelo agente infectante.

A COVID-19 é transmitida principalmente por 
proximidade ou contato físico com o portador do vírus. 
O grande perigo é quando este portador não apresenta 
os sintomas (assintomático) e propaga o vírus silenciosa-
mente para quem se aproxima dele. Gotículas de saliva e 
aquelas expelidas pela respiração são as principais fontes, 
porém, diversas formas de partículas ou aerossóis prove-
nientes de medicamentos ou outros produtos podem aju-
dar na disseminação dos vírus quando presentes no am-
biente. Aqui podem ser incluídas partículas de poeira e, 
portanto, a importância de realizar limpezas frequentes e 
deixar o ambiente sempre higienizado.

Sabe-se que gotas ou partículas maiores e pesa-
das tendem a cair rapidamente ao solo ou chão enquanto 
aquelas mais leves perduram por muito tempo no ambiente. 
Para evitar esta situação, recomenda-se uma boa ventila-
ção, quando possível, em salas, quartos, escritórios etc.  
Quando não for possível, como em alguns tipos de labo-
ratórios, a recomendação é evitar movimentos bruscos 
para não causar turbilhonamento do ar e espalhamento 
das partículas e, assim, possíveis contaminantes virais. 
Eficientes sistemas de exaustão e filtração do ar são re-
comendados e, principalmente, limpeza e troca dos filtros 
com frequência.
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2 - Cuidados na desinfecção dos ambientes

Constatou-se que a transmissão do vírus da CO-
VID-19 se dá pela proximidade entre indivíduos e, depen-
dendo da situação, pode ser também pelo compartilhamen-
to de utensílios e diversos materiais dentro de ambientes 
residenciais, de trabalho, mercados, igrejas etc. Assim, 
fica evidente a importância das boas práticas de higiene 
e limpeza.

A questão cultural também deve ser considerada, 
pois, em países como o Japão, onde não se tem o costume 
de cumprimentar com beijos e abraços, o número de in-
fectados tem sido menor e com um retorno às atividades 
sociais mais rapidamente. No Japão, a questão de limpeza 
é responsabilidade de todos e, principalmente, de quem 
gerou o resíduo. Assim, há um consenso em manter os am-
bientes limpos, com coleta e destinação adequada de re-
síduos por quem o gerou, assim como a limpeza dos locais 
de trabalho e escolas. Nestas, fazem parte desde o ensino 
fundamental, atividades de limpeza das salas, refeitório 
e sanitários pelos próprios alunos. Em outros países, se 
isto não faz parte do currículo, é de suma importância a 
conscientização dos estudantes e demais usuários para 
manterem os locais limpos e colaborarem com as equipes 
que trabalham para limpeza e manutenção dos estabeleci-
mentos de ensino.

Quando os números de infectados pela COVID-19 
tomaram os noticiários, houve pânico e histeria global para 
a questão da desinfecção. Pesquisadores retomaram es-
tudos com produtos conhecidos, e até outros novos, para 
inativar este agente etiológico. Várias propostas vieram 
à tona, porém, foi constatado que, devido à fragilidade 
estrutural do vírus, uma limpeza com água e sabão ou de-
tergente surtiam efeito. Assim, limpeza tradicional pode 
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ser seguida por aplicação de produtos também tradicionais 
como álcool etílico a 70% e soluções diluídas de hipoclo-
rito ou desinfetantes à base de amônio quaternário, e, 
portanto, todos esses comercializados em supermercado 
são adequados.

Para isto, é importante consultar listas de produtos 
aprovados pelos órgãos sanitários como ANVISA e FDA, 
do Brasil e Estados Unidos, respectivamente. Estes órgãos 
preconizam, para combate à COVID-19, álcool de 60% a 
80%, soluções de hipoclorito de sódio a 0,1 ou 0,5% (de-
pendendo do caso) e desinfetantes aprovados. Todos os 
produtos devem ser utilizados conforme recomendação 
de seu fabricante, pois foram submetidos previamente a 
testes para demonstrarem eficácia e segurança. Assim, é 
fundamental a utilização de produtos aprovados e seguir 
rigorosamente as instruções do fabricante para cada um 
de seus produtos.

Vale ressaltar que os produtos nunca devem ser 
misturados, pois podem produzir reações químicas indese-
jadas e perigosas, com geração de compostos que podem 
levar a intoxicações e até à asfixia e à morte.

No início da pandemia, pensava-se que vaporiza-
ções, fumigações ou nebulizações seriam eficazes para 
desinfecção dos ambientes, porém, a Organização Mundial 
da Saúde (OMS) não recomenda estas ações, pois estu-
dos demonstraram a não eficácia e, também, a geração de 
gotículas que podem promover o espalhamento dos vírus 
quando presentes. Em ambientes fechados, estas ações 
podem trazer riscos e irritações aos olhos, pele e apare-
lho respiratório, além de que, em hospitais, a presença de 
matéria orgânica impede a eficácia dos desinfetantes e, de 
um modo geral, os vapores não conseguem atingir todas as 
áreas por características de reentrâncias, curvaturas etc. 
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Por outro lado, em ambientes abertos, a situação poderia 
ser pior devido à presença de sujidades que impediriam o 
contato e ação dos produtos desinfetantes nas superfí-
cies, além de poderem ser nocivos aos transeuntes. Por-
tanto, nenhuma presença humana deve ser permitida em 
circunstância alguma em locais como túnel, cabine ou câma-
ras com vaporização, fumigação ou spray de desinfetantes.

A eficácia de desinfetantes comuns se dá devido à 
fragilidade do envelope externo do vírus, por ser lipídico e 
de fácil destruição. Daí, a importância de maior frequência 
nas limpezas dos ambientes e principalmente a higieniza-
ção das mãos e de superfícies que estiveram expostas. As 
lavagens de mãos com água e sabão ou sabonete simples 
são muito eficazes, lembrando que não são recomendados 
os sabonetes classificados antissépticos, com bacterici-
das. O uso disseminado deste último tipo de sabonete pode 
selecionar micro-organismos resistentes e surgimento de 
novas doenças.

3 – Cuidados na limpeza e desinfecção

Limpeza eficiente começa sempre pela retirada fí-
sica, preferencialmente por lavagem ou uso de pano ume-
decido com água ou água com sabão ou detergente (este 
impede espalhamento de pós). A segunda etapa consiste 
na remoção de material orgânico, quando presente, por es-
fregaço e lavagem com água e sabão ou detergente. Após 
secagem da área, na terceira etapa, pode ser aplicada so-
lução desinfetante.

Como solução desinfetante pode ser considerado 
(a) o álcool 70%, (b) hipoclorito de sódio a 0,1% (1000 
ppm) para desinfecção de ambientes gerais ou 0,5% (5000 
ppm) para hospitais; (c) peróxido de hidrogênio a partir 
de 0,5%.
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(a) Álcool 70%

O álcool 70% é produto preparado a partir de álco-
ol etílico 96 °GL, e, alertando, só podem ser vendidos em 
farmácias e drogarias. Aqueles produtos encontrados nas 
seções de produtos de limpeza em supermercados não têm 
as mesmas características e podem trazer danos à pele de 
quem os utilizar. Mas, álcool para limpeza pode ser utiliza-
do somente para esta finalidade para a qual foi autorizado. 
Tomar cuidado para não o manipular próximo ao fogo.

(b) Hipoclorito de sódio

No contexto da COVID-19, a OMS recomenda a 
utilização de hipoclorito de sódio na concentração de 0,1% 
(1000 ppm), que é suficiente, também, para inativação de 
outros agentes patogênicos que podem estar presentes 
num ambiente que requer cuidados com a saúde. Contudo, 
para limpeza de local contaminado por sangue ou áreas mais 
amplas com derramamento de fluidos corpóreos, recomen-
da-se aplicação de concentração de 0,5% (5000 ppm).

Como o hipoclorito é rapidamente inativado pela 
presença de material orgânico, é válido lembrar que é ne-
cessária a limpeza prévia com água e sabão ou detergente 
e ainda, com ação mecânica como esfregaço, quando ne-
cessário. Deve-se ressaltar que altas concentrações de 
cloro podem corroer metais e causar irritação de pele e 
mucosa. Além disso, o cloro é   prejudicial à saúde quando 
aspirado, principalmente por pessoas com problemas res-
piratórios como asma. Este cuidado deve ser estendido 
aos ambientes com animais, que podem sofrer intoxicação 
e até morte.

Devido ao decaimento de cloro, este pode se tor-
nar pouco eficaz. Então, cuidar para armazenar em reci-
pientes opacos, bem fechados, à temperatura ambiente e 
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não expor diretamente à presença de luz solar ou ultra-
violeta. Ainda, os recipientes devem ser guardados em 
locais bem ventilados e com cobertura para evitar inci-
dência de luz solar.

(c) Peróxido de hidrogênio

A aplicação de peróxido de hidrogênio necessita 
de equipamentos adequados para distribuição no ambiente 
que se quer tratar, porém, tem custos muito elevados. Sua 
vantagem seria a não produção de elementos nocivos, pois 
é degradado a oxigênio e água. Apesar disso, não é fácil 
preparar o ambiente, que precisa estar totalmente selado 
para não alterar a concentração do peróxido no ambiente 
e necessitar de 2,5 a 5,0 horas para desinfecção. Esta 
ação seria eficiente somente para áreas como quartos 
de hospitais quando os pacientes recebem alta. Estudos 
que demonstraram eficácia de peróxido foram realizados 
em condições de laboratório e os próprios pesquisadores 
alertam que não se pode extrapolar para outras situações. 
Muitos desses ensaios utilizaram amostras contaminadas 
por patogênicos imersas em soluções de peróxido e não 
por vaporização ou nebulização. Portanto, o uso de peróxi-
do de hidrogênio para o dia a dia não se torna viável.

(d) Luz ultravioleta

Embora vejamos muitas propagandas de empresas 
e equipamentos se promovendo como eficazes para desin-
fecção de materiais e áreas, isso não é tão simples. Os 
equipamentos são caros e precisam de estudos caso a caso, 
tendo que se considerar os comprimentos de onda da ra-
diação, tempo de aplicação, amplitude de área a ser tra-
tada, quantidade de fontes de radiação necessária para 
este local etc., tornando seu uso complexo e, muitas ve-
zes, sem eficácia.

 
A OMS, com base em vários estudos, publicou a 
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conclusão de que o vírus causador da COVID-19 pode per-
manecer ativo em várias superfícies por um período entre 
2 horas até 9 dias, mas isso depende da influência de vá-
rios fatores aos quais é sensível, como temperatura, pH e 
agentes químicos. O vírus é inativado em 1 minuto quando 
em contato com desinfetantes como etanol a 70% ou hi-
poclorito de sódio a 0,1%. Portanto, limpezas frequentes 
com água e sabão e seguidas por desinfetantes comumente 
utilizados são eficientes.  

4 – Cuidados pessoais

A questão cultural é o fator principal, tendo que 
respeitar a si próprio e ao próximo. Deve-se tomar cuidado 
com alguns pontos, como exposto a seguir:

- Neste período de pandemia, não frequentar luga-
res com aglomerações, e nem provocar aglomerações. Não 
se sabe onde pode estar o vírus.

- Trocar e lavar roupas com frequência.  Se as ves-
timentas estiverem contaminadas, os vírus podem permane-
cer por algumas horas ou dias antes de se tornarem inativos.

- Utilizar sempre máscaras. Isto ajuda a não espa-
lhar as gotículas da saliva e respiração. No caso daquelas 
com tecidos laváveis, o uso de água e sabão é eficiente 
para retirada de sujidades e melhor se passadas a ferro 
quente pois os patógenos são sensíveis ao calor. Se utili-
zar hipoclorito, lavar muito bem para retirar todo resíduo, 
pois, se não o fizer, pode causar efeito tóxico ao usuário.

- Ao utilizar sanitários, sempre dar descarga e la-
var bem as mãos.

- A lavagem de mãos com água e sabão ou sabonete 
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é fundamental. Não adianta utilizar álcool 70% ou álcool 
em gel com as mãos sujas. 

- Utilizar somente produtos de limpeza e higiene re-
gularizados e aprovados pela ANVISA, Ministério da Saúde.

- Nunca misturar produtos de limpeza e seguir as 
recomendações do fabricante, que constam nos rótulos e 
embalagens.

Preparo de soluções diluídas de hipoclorito de sódio 
para limpezas gerais de superfícies:

O Quadro 1 foi baseado na média das concentra-
ções de hipoclorito de sódio dos produtos regulares, con-
forme ANVISA (junho/2020), e que foi de 10% a 12% de 
ingrediente ativo. Produtos comercializados em supermer-
cados contem média de 2% a 2,5% de cloro ativo, confor-
me declaração nos rótulos. Mas, vale ressaltar a importân-
cia de sempre verificar a real concentração no rótulo ou 
embalagem do produto.

Quadro 1.
Concentrações de hipoclorito de sódio dos produtos regulares, conforme ANVISA (junho/2020).

Concentração 
do ingrediente 

ativo do 
produto (ver 
no rótulo)

Volume do 
produto

Volume de 
água

Concentração 
final obtida Finalidade do Uso

2% a 2,5% 50 mL 950 mL 0,10%
Desinfecção de superfí-
cies, chão, utensílios de 

limpeza

250 mL 750 mL 0,50%

Limpeza de derra-
mamento de fluidos 
corpóreos (sangue, 

vômito etc.)

10% 50 mL 4,95 L 0,10%
Desinfecção de superfí-
cies, chão, utensílios de 

limpeza

50 mL 0,95 L 0,50%

Limpeza de derra-
mamento de fluidos 
corpóreos (sangue, 

vômito etc.)
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5 – Conclusões

- Respeitar a si e ao próximo, tomando cuidados 
com procedimentos de higiene e limpeza.

- Lavar as mãos com água e sabão ou sabonete com 
frequência. 

- Realizar limpeza com água e sabão ou detergente 
e, quando possível, seguida de aplicação de álcool 70%, hi-
poclorito de sódio ou desinfetante aprovado pelos órgãos 
sanitários. Verificar sempre as instruções do fabricante.

- Avisar e procurar assistência médica quando ma-
nifestar algum sintoma de gripe ou suspeita de contamina-
ção por COVID-19.

O texto foi baseado em informações divulgadas 
pelo Ministério da Saúde, Organização Mundial da Saúde 
(OMS), Food and Drug Administration (FDA), Centers for 
Disease Control and Prevention (CDC), U.S. Environmental 
Protection Agency (EPA), Nippon Hosou Kyokai (NHK), 
The Association for Biosafety and Biosecurity (ABSA).

6 - Plano de Contingência para o Enfrentamento da CO-
VID-19

Observação:

O Plano de Contingência da FCF/USP para o en-
frentamento da COVID-19 é uma recomendação geral, 
ressaltando a importância de que departamentos ou se-
tores, bem como a biblioteca e o biotério, podem neces-
sitar abranger suas particularidades com elaboração de 
protocolos específicos a serem seguidos pelos usuários. 
Neste caso, o protocolo específico deve ser discutido e 
elaborado por seus pares e encaminhado a cada usuário, 
com realização de treinamentos.  
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A COVID-19 (COrona VIrus Disease-19) é causada 
por um vírus de RNA - novo coronavírus cuja denominação 
oficial passou a ser Sars-Cov-2.

Este vírus é transmitido principalmente por vias 
aéreas e por gotículas de saliva, tendo uma alta taxa de 
transmissibilidade. Sua permanência na forma ativa em su-
perfícies inertes pode variar de 1 a 4 dias em função do 
tipo de superfície, pH, temperatura, entre outros fatores.

CONSIDERANDO A ALTA TRANSMISSIBILIDA-
DE, A AUSÊNCIA ATUAL DE UMA TERAPÊUTICA ESPE-
CÍFICA PARA ESSA DOENÇA, DE EVOLUÇÃO MUITO 
VARIÁVEL, E A FALTA DE VACINAS, A FCF-USP IM-
PLANTA O SEGUINTE PROTOCOLO DE SEGURANÇA A 
SER SEGUIDO POR TODOS (DOCENTES, FUNCIONÁ-
RIOS TÉCNICO-ADMINISTRATIVOS, ESTUDANTES 
E VISITANTES):

ATENÇÃO: ESTE PROTOCOLO NÃO SUBSTITUI AS 
NORMAS DE BIOSSEGURANÇA E DE SEGURANÇA 
QUÍMICA JÁ INSTITUÍDAS, INCLUSIVE NO 
QUE SE REFERE AOS EQUIPAMENTOS DE PRO-
TEÇÃO INDIVIDUAL E AOS PROCEDIMENTOS 
OPERACIONAIS PADRÃO DE CADA LABORATÓ-
RIO E TÉCNICA.

6.1.  MÁSCARAS E PROTETORES FACIAIS

6.1.1 Uso obrigatório de máscaras cirúrgicas para 
aqueles em contato direto com pacientes e/ou de tecido em 
todas as dependências, internas e externas, da FCF-USP. 
O mesmo vale para os funcionários, docentes ou estudan-
tes que estejam sozinhos em suas salas ou laboratórios. As 
máscaras devem ser trocadas em até 3 horas ou quando 
estiverem úmidas, tomando-se o cuidado de lavar as mãos 
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antes e depois de cada troca. As máscaras cirúrgicas de-
vem ser descartadas adequadamente e as de tecido de-
verão ser armazenadas em sacos plásticos para posterior 
lavagem e higienização.

6.1.2. Além do uso de máscaras, os funcionários em 
contato direto com o público devem usar o protetor facial.

ATENÇÃO: o uso de protetor facial (face shield) 
não desobriga o uso de máscara.

6.2. DISPENSADORES DE ÁLCOOL EM GEL E BORRIFA-
DORES DE ÁLCOOL 70%

6.2.1. Na entrada de todos os prédios, deverão ser 
instalados dois dispensadores de álcool em gel, cabendo 
à Assistência Administrativa a designação do responsável 
pelo constante reabastecimento dos mesmos, bem como 
de sua funcionalidade.

6.2.2. Deverá ser colocado um dispensador de ál-
cool em gel ao lado da porta externa das salas de aulas 
teóricas, laboratórios de aulas práticas, laboratórios de 
pesquisa, banheiros, anfiteatros e salas das áreas admi-
nistrativas. Caberá à Assistência Administrativa a desig-
nação do responsável pelo constante reabastecimento dos 
mesmos, bem como de sua funcionalidade.

6.2.3. Deverão ser instalados dois dispensadores 
de álcool em gel no interior das salas de aulas teóricas e 
de laboratórios de práticas. Caberá à Assistência Adminis-
trativa a designação do responsável pelo constante reabas-
tecimento dos mesmos, bem como de sua funcionalidade.

6.2.4. Deverá ser instalado um dispensador de ál-
cool em gel e dois borrifadores de álcool 70% no interior 
dos laboratórios de pesquisa, cabendo ao professor res-
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ponsável pelo mesmo determinar o responsável pelo cons-
tante reabastecimento do dispensador, bem como de sua 
funcionalidade.

6.2.5. Um borrifador de álcool 70% e um pano lim-
po deverão estar disponíveis em cada mesa de funcionário, 
para a higienização da superfície do móvel. Caberá ao fun-
cionário providenciar, sempre que necessário, o reabaste-
cimento do borrifador. 

6.3. VENTILAÇÃO

6.3.1. As portas e janelas de todos os recintos de-
vem permanecer abertas (exceto áreas de experimenta-
ção específicas) durante todo o período de uso.

6.4. DISTANCIAMENTO SOCIAL

6.4.1. O mobiliário das salas, copas e anfiteatros 
deve obedecer a uma disposição espacial de modo a pro-
porcionar um distanciamento mínimo de 1,5 metro entre 
as pessoas.

6.4.2. Evitar aglomerações. Respeitar o distancia-
mento mínimo de 1,5 metro entre as pessoas.

6.5. USO DAS COPAS

Em função do tamanho, os chefes de departamento 
devem restringir o número de usuários usando as copas 
simultaneamente, mantendo sempre o distanciamento mí-
nimo de 1,5 metro entre eles.

6.6. CARTAZES

 6.1. Serão afixados cartazes esclarecendo os prin-
cipais cuidados individuais e coletivos para minimizar a 
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transmissão do novo coronavírus. Esses cartazes serão 
colocados em todas as dependências da FCF, paredes, por-
tas de laboratórios de aula prática e de pesquisa, salas de 
aulas, salas administrativas e banheiros.

Recomenda-se estabelecer um controle de fluxo de 
pessoas e o controle de temperatura delas.

6.7. EQUIPAMENTOS

6.7.1. Antes de utilizar qualquer equipamento, inclu-
sive telefones, computadores, higienize-o com álcool 70% 
ou outro produto recomendado pelo fabricante.

ATENÇÃO: ESTE PROTOCOLO NÃO SUBSTITUI AS 
NORMAS DE BIOSSEGURANÇA E DE SEGURANÇA 
QUIMICA JÁ INSTITUIDAS, INCLUSIVE NO 
QUE SE REFERE AOS EQUIPAMENTOS DE PRO-
TEÇÃO INDIVIDUAL E AOS PROCEDIMENTOS 
OPERACIONAIS PADRÃO DE CADA LABORATÓ-
RIO E TÉCNICA.

6.8. SUGESTÃO DE CARTAZES A SEREM AFIXADOS 
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ADAPTADO DE: REOPENING OF RESEARCH UNITS AT CFB, THA NOVO NORDISK FOUNDATION 
CENTER FOR BIOSUSTAINABILITY LYNGBY, DENMARK. WWW.BIOSUSTAIN.DTU.DK.
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6.9.       RECOMENDAÇÕES ESPECÍFICAS
 
6.9.1 – Biblioteca: Os procedimentos a serem ado-

tados quando do retorno às atividades nas Bibliotecas físi-
cas serão implantados sob diretrizes da AGUIA - Agência 
USP de Gestão da Informação Acadêmica para as Bibliote-
cas e acervos da USP. (Comunicado AGUIA de 11/5/2020) 
https://www.aguia.usp.br/.

6.9.2 – Biotério: O Biotério da Faculdade de Ciên-
cias Farmacêuticas e Instituto de Química da USP dis-
põe de rigorosos procedimentos estabelecidos para fun-
cionários e alunos, conforme consta no E-Book disponível 
em www.usp.br/bioterio e www.livrosabertos.sibi.usp.br/
portaldelivrosUSP/catalog/book/46. Em consonância com 
as recomendações da OMS e as diretrizes emitidas pela 
Reitoria da USP, a cada fase, os protocolos estão rece-
bendo modificações do fluxo de acesso de alunos, funcio-
nários e prestadores de serviços, mediante adequações 
das instalações, minimizando, desta forma, a transmissi-
bilidade do vírus.

6.10 LINKS DE VÍDEOS PARA TREINAMENTOS (COM 
USO DE QR CODE):

Instruções:

Pode ser colocado o QR CODE nas áreas que se con-
siderar interessante e basta o usuário se conectar pelo 
celular, dirigindo a câmera para a figura.

Fonte dos vídeos - NHK – COVID (2 min cada)
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2 - Uso correto de máscaras – teste de vazamento:
https://www3.nhk.or.jp/nhkworld/en/ondemand/
video/9999634/

1 - Contaminação na área de trabalho – escritório:
https://www3.nhk.or.jp/nhkworld/en/ondemand/
video/9999635/
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3 - No banheiro:
https://www3.nhk.or.jp/nhkworld/en/ondemand/
video/9999633/ 

4 - Melhorar ventilação:
https://www3.nhk.or.jp/nhkworld/en/ondemand/
video/9999636/
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QR CODE – Instruções da FCF/USP
Uso de máscaras:

ESTE É SÓ UM EXEMPLO.

7 - Material para consulta
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of environmental surfaces in the context of COVID-19: 
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neva, 2020.
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ne, and waste management for the COVID-19 virus: 
Interim guidance. 23 April 2020. [website]. Geneva, 
2020. 

http://portal.anvisa.gov.br/coronavirus

7.2 Links com informações e vídeos:

a) Materiais e vídeos da FIOCRUZ
Link: https://portal.fiocruz.br/coronavirus
https://portal.fiocruz.br/coronavirus-2019-ncov-publica-
coes-da-fiocruz
https://youtu.be/anGudSlkcdo

b) Organização Mundial da Saúde:
Links:
https://www.who.int/emergencies/diseases/novel-coro-
navirus-2019/technical-guidance-publications

c) Organização Panamericana da Saúde:
https://www.paho.org/en/covid-19-communication-ma-
terials
OPAS – Brasil:
https://www.paho.org/bra/index.php?option=com_con-
tent&view=article&id=6101:covid19&Itemid=875

d) Vídeos recomendados da NHK:
- Battle on the cruise ship
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https://www3.nhk.or.jp/nhkworld/en/ondemand/vi-
deo/4001358/

- Fighting a Pandemic
https://www3.nhk.or.jp/nhkworld/en/ondemand/vi-
deo/5001289/

- Coronavírus: experimento japonês mostra rapidez 
com que vírus se espalha em restaurante
https://www.youtube.com/watch?v=7peb2n1GuuI
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